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Em Mato Grosso, a hidrovia do Tapajós bifurcará em ramais subindo os rios Juruena e 

Teles Pires. O primeiro ramal da hidrovia a ser construído tornaria o rio Teles Pires 

navegável até Sinop e, posteriormente, até Sorriso. O ramal do Teles Pires requer 

uma série de cinco barragens, três das quais já estão em construção (Colíder, São 

Manoel e Sinop). A barragem de São Manoel está a menos de 1 km da TI Kayabi e já 

tem provocado conflitos com o povo indígena [1]. 

Já a barragem Foz do Apiacás está localizada a apenas 5 km da mesma TI. Note-se 

que a Portaria Interministerial nº419/2011 considera que há interferência em qualquer 

TI situada até 40 km de uma UHE. 

No segundo ramal, que sobe o rio Juruena, a soja chegaria até os portos via estradas 

vindas do sul, incluindo uma nova estrada (MT-319), que, quando completa, conectaria 

Juína, em Mato Grosso, com Vilhena, em Rondônia oriental, cortando duas áreas 

indígenas, a TI Enawenê Nawê e o Parque Indígena do Aripuanã [2]. 

O ramal do rio Juruena requer seis barragens até os dois portos propostos e três dos 

reservatórios tocam TIs: as UHEs de Escondido e Erikpatsá, nas TIs de mesmos 

nomes, e a UHE Tucumã, na TI Japuíra ([3], Ilustração 3.5/1). 
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Nos afluentes formadores do rio Juruena, acima da parte a ser tornada navegável, são 

planejadas mais 16 UHEs [4], Das 16 “grandes” barragens nos formadores do 

Juruena, quatro atingem a TI Nambikwara (Pocilga, Jacaré, Foz do Formiga Baixo e 

Nambiquara), e duas atingem a TI Tirecatinga (Salto Utiariti e Foz do Sacre) [3]. 

Dentre as diversas PCHs planejadas, várias atingiriam áreas indígenas ([3], Ilustração 

3.5/1; [5, 6, 8]). 
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A fotografia da hidrovia do Rio Tapajós, no Pará, que ilustra esta página é de 

autoria de Luciana Macêdo (FotosPúblicas) 

Leia também: 

* Barragens do Tapajós: 1- Resumo da série 

* Barragens do Tapajós: 2 – As barragens 

* Barragens do Tapajós: 3:- Unidades de conservação e terras indígenas 

* Barragens do Tapajós: 4 – Hidrovias e os Munduruku 

* Barragens do Tapajós: 5 – Hidrovias e Desmatamento  
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